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FACÇÕES CRIMINOSAS 
NA POLÍTICA 
DIVERSIFICAM ATUAÇÃO

O
peração do Ministério Público de São Paulo e da Polícia 
Militar revelou um dos mais amplos esquemas des-
cobertos até agora entre facções criminosas e poder 
político. Três vereadores foram presos por esquema 

estimado em R$ 200 milhões. A suspeita é de que os parla-
mentares agiram para infiltrar a facção PCC em processos 
licitatórios fraudados. O esquema teria sido identificado em 
pelo menos 12 municípios, inclusive prefeituras importantes, 
como Guarulhos, Guarujá, Sorocaba e até a capital, São Paulo. 
Na semana passada, outra operação havia exposto a relação 
do PCC com empresas de ônibus que mantêm contratos com a 
Prefeitura de São Paulo.

De acordo com o Ministério Público, as descobertas até aqui 
com as investigações expõe que o PCC hoje está presente em 
ações que não se restringem ao tráfico de drogas e crimes 
violentos. A facção se sofisticou.

Tal realidade também é investigada no Ceará. No último 
mês de março, O POVO publicou que o Ministério Público 
possui investigações em curso sobre relações de vereadores, 
secretários municipais e até prefeitos com grupos criminosos. 
Como em São Paulo, a principal facção envolvida nesses 
esquemas seria o PCC.

Os indícios sob investigação aponta que facções financiaram a 
eleição de vereadores no Ceará em 2020. Uma vez eleitos, eles 
atuariam, assim como em São Paulo, para fraudar licitações e 
favorecer empresas que teriam vínculos com os criminosos.

Em 2023, o MP do Ceará realizou 21 operações em pelo menos 
13 municípios, e a maioria envolvia fraudes em licitações e 
outras formas de contratação de empresas. Os investigadores 
passaram a se debruçar sobre cada um dos suspeitos de 
envolvimento. É feito, então o cruzamento de informações 
para buscar relações com pessoas ligadas à hierarquia das 
facções naquelas localidades.

PRESENÇA TERRITORIAL

Há suspeitas de influências de facções também em eleições 
de âmbito estadual ou mesmo federal. Porém, em eleições 
municipais o potencial impacto eleitoral das facções é 
maior. Vereadores, principalmente, dependem do voto 
nas comunidades. Em grande parte dos casos, em relação 
com líderes comunitários. A depender do local, é bastante 
complicado para esses líderes atuarem sem que haja 
algum nível de consentimento de grupos criminosas que 
eventualmente tenham ascendência no território. Em 2020, 
foram várias as denúncias sobre interferência política de 
facções. Agora pode ser pior.

Nas eleições municipais passadas, as facções vinham 
da onda de ataques de janeiro de 2019, quando muitos 
chefes foram presos e transferidos. A criminalidade teve 
considerável queda. Em 2020, após o motim policial, houve 
alta da violência e espaço para reorganização de grupos que 
estavam enfraquecidos. De lá para cá, houve fortalecimento 
do crime organizado. Facções se reorganizaram, houve 
dissidência e nova dinâmica. As condições para interferência 
eleitoral — e para influir com peso no jogo de poder — é 
cada vez maior.

Essa é uma das grandes questões para as próximas eleições.

INTERFERÊNCIA PARA 
VOTAR OU NÃO VOTAR

As investigações apontam haver candidatos eleitos com apoio 
e dinheiro de facções. Não fica por aí. Há também denúncias 
de eleitores de determinados lugares serem impedidos de 
votar. E candidatos impossibilitados de fazer campanha.
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O deputado estadual e pré-
candidato a prefeito de Juazei-
ro do Norte, Fernando Santana 
(PT), foi alvo de representação 
movida pelo Ministério Público 
Eleitoral (MPE), por meio da 
Promotoria da 28ª Zona Elei-
toral, por suposta propaganda 
eleitoral antecipada.

A representação pede que os 
tribunais eleitorais analisam 
postagens e compartilha-
mentos feitos por Fernando 
Santana em seu perfi l pes-
soal na rede social Insta-
gram, com expressões como 
“Vamos juntos”, que podem 
signifi car pedido de votos.

O autor da representação, o 
promotor eleitoral André Bar-
roso, reforçou que a propagan-
da eleitoral só é permitida após 
o dia 16 de agosto, cerca de um 
mês e meio antes do primeiro 
turno das eleições municipais. 

A ação foi recebida pela Justiça 
Eleitoral em Juazeiro do Norte 
nesta quarta-feira, 17.

Após ser notifi cado, o pré-
candidato e deputado esta-
dual Fernando Santana, terá o 
prazo de dois dias para apre-
sentar defesa.

De acordo com o Ministé-
rio Público Eleitoral, os pré-
candidatos ou partidos, que 
fi zerem propaganda eleitoral 
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OPERAÇÃO do Ministério Público 
de São Paulo prendeu três 

vereadores por suspeita de 
envolvimento com facção criminosa
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antecipada, estão sujeitos a 
penalidades, incluindo multas 
e até mesmo se tornando ine-
legíveis. O órgão afi rma que 
o ato de campanha fora de 
hora pode gerar desigualdade 
de oportunidades.

Ao O POVO, Fernando San-
tana disse que encara a repre-
sentação com muita tranqui-
lidade e respeita os órgãos de 
fi scalização. O pré-candidato 
disse ter absoluta convicção de 
respeito e consideração à legis-
lação eleitoral.

“Com muita tranquilidade, 
até porque não fui notifi cado, 
quando for, irei analisar o con-
teúdo. Respeito os órgãos de 
fi scalização, até porque eu sou 
legalista. Contudo, tenho ab-
soluta convicção de respeito e 
consideração à legislação elei-
toral”, afi rmou.

CIDADE
Juazeiro 
do Norte 
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Estado, atrás 
de Fortaleza 
e Caucaia



O pré-candidato a prefeito 
de Fortaleza, Capitão Wagner 
(União Brasil), e o ex-governa-
dor Ciro Gomes (PDT) terão o 
mesmo candidato em Juazei-
ro do Norte, o prefeito Glêdson 
Bezerra (Podemos). Porém, 
segundo Wagner, eles não di-
vidirão palanque. Ambos são 
adversários políticos.

Wagner afi rmou que esta-
rá na Capital, ocupado com a 
própria agenda. Na pré-cam-
panha, ele disse, pode visi-
tar Juazeiro do Norte para 
compromissos em comum.
“Eu devo estar em Fortale-
za durante toda a campanha. 
Não devo ir a Juazeiro em ne-
nhum momento da campanha, 
por isso não vou me encontrar 
com nenhum outro apoiador 
do Gledson lá na campanha de 
Juazeiro do Norte”, afi rmou. 
(Carlos Holanda)

Wagner diz 
que não 
dividirá 
palanque 
com Ciro
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